ROTEIRO DE CÉLULA, baseado na mensagem de 03 de abril de 2016

I – ENCONTRO:
Quebra-gelo:  Em que sentido você acha que é uma benção para a sua Igreja?

II – EXALTAÇÃO:
Leitura do  Provérbios 2:1-11
Orações e cânticos de adoração e louvor.

III – EDIFICAÇÃO:
Texto: 1 Coríntios 12:12-27 e Efésios 4:11-16
Tema:  A Igreja que somos nós!   (Pr. Armando Paulo Castoldi)
Comentário: Todos os livros do Novo Testamento, datam do primeiro século da era cristã. Por isso, quando pensamos num modelo de Igreja bíblico, temos que necessariamente voltar aos primeiros séculos do cristianismo, quando a Igreja ainda preservava sua pureza e sua força. No ano 313 o Imperador Constantino, que era filho de uma cristã fervorosa de nome Helena (Santa Helena), através do edito de Milão, decretou o fim da perseguição. Em seguida,  oficializou o cristianismo como religião oficial do Império e a Igreja, a partir de então, misturou-se com a política. Logo o ministério comum dos cristãos foi se perdendo, as Escrituras foram retiradas das pessoas comuns e  tudo foi centralizado na pessoa dos clérigos (padres e bispos). Como estrutura, a Igreja se tornou grandiosa, mas sua vitalidade espiritual foi enfraquecida. Na Reforma Protestante, já em 1517, Lutero traduziu a Bíblia do Latim para o alemão, devolvendo-a ao povo e restaurou, ao menos em parte, o sacerdócio comum dos crentes. (1. Pe. 2:9). Mesmo assim, a tendência ao clericalismo sempre retorna. Somos acomodados e queremos que alguém faça as coisas por nós.  Porém, a Igreja é o Corpo de Cristo; um organismo com uma cabeça, que é Cristo, e muitos membros,  que somos nós, onde cada deve assumir  seu papel.  Olhando para a Igreja primitiva, havia quatro palavras que determinam a saúde e funcionalidade desse organismo: 1º) O Kerigma:  A verdade que proclamavam, que Jesus é o salvador; 2º)A Didakê: O ensino dos apóstolos. Uma espécie de manual de doutrina e ética cristã.  Conjunto de regras necessárias para manter a pureza e a ordem da Igreja; 3º)A Koinonia: A comunhão do corpo. Eles tinha o senso de necessidade que precisavam estar juntos (At. 2:42-47); 4º)A Diakonia: O serviço mútuo nas mais deferentes formas que ele pode e precisa acontecer entre os membros. (1 Pe. 4:10). *Podemos fazer muitas tentativas de driblar essas necessidades, porém a Igreja bíblica precisa apresentar essas características, por que a Igreja, que somos nós, é o Corpo Vivo de Cristo.
QUESTÕES PARA REFLEXÃO:
1º) Quando dizemos: “A Igreja precisa disso ou daquilo”, o que estamos dizendo com isso?
[bookmark: _GoBack]2º) Como e por que, muitas  Igrejas evangélicas de hoje estão retornando ao clericalismo? 
3º)Olhando para a realidade da nossa Igreja, nossa visão e nossa prática de vida, nos assemelhamos mais à Igreja corpo ou Igreja organização?  Conversem abertamente sobre isso.
4º)Pensando no futuro das nossas famílias, nossos filhos, netos e, também nossa influência na sociedade, vale a pena o esforço para ser uma Igreja corpo?  Por quê? 

IV- EVANGELISMO E VISÃO:  Em Efésios 4: 11- 16  [texto já lido], a Palavra diz que um corpo bem ajustado, onde todos cooperam, crescerá e se edificará e a si mesmo EM AMOR. Cooperação em amor,  é um ajudando o outro e não retalhando, atrapalhando, disputando espaço, brigando por posição ou mesmo “tirando o corpo fora”. Somente um corpo harmonioso cresce de maneira saudável. Há Igrejas que crescem por meio de outros métodos, mas a única forma da Igreja crescer saudável é crescer como um organismo vivo, onde todos fazem sua parte, desde os líderes até aqueles que servem da maneira mais simples.  *Essa é a verdadeira estratégia de crescimento: É kerigma, mas é também Didakê, Koinonia e Diaconia!

V – ENCERRAMENTO:  
ORAR PELA UNIDADE, PROGRESSO, FUTURO DA IGREJA, POR QUE SOMOS NÓS, EU E VOCÊ!
